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* DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA. * * 
O 111ovi111e11/o da «[e. 

giãn Portuguesa» é uma 
agitação boa que se integra 
na marcha da 'R. evolução 
W...,acional: ninguem fez re­
voluçãtJ tão profunda como 
a que nós estamos ,z reali­
zar. Com mais três a cin­
co anos de trabalho e a go­
ra com aquela saudável 
« :Jvlocidade PQrfuguesa », 

formada já neste espírito, 
podemos dizer: 'N.,ós tntns­
mitimns uma Pátria com 
um sentido de ?{ação mui­
to dtferente daquele cont que 
a recebe111os » . 

SALAZAR. 

~·,-~ 

~ANTíl ANTílNW 
Protector de Portugal 

Hoje e amanhã, o povo fes­
teja, num singular contraste, a 
data lutuosa do Santd lusitano, 
universalmente conheciLlo, com 
estrondosos foguetes, vistosas 
illlminações e entusiasticos des­
cantes ! 

Esta álegria ruidosa, !onge 
de ser tomada á conta de irre­
verencia, é a prova irrefutavel, 
do carinhoso afecto, que todas as 
classes sociaü; tributam ao Monge 
de S. Vicente de Fóra, e o mais 
tocanta agradecimento ás mui­
tas merces e benelicios, qu~ tem 
recebido. 

Sim, no conceito popular, 
o dia 1 3 de junho, não repre­
senta a tristeza e a dor, sendo 
a morte de St.º Antonio, apenas a 
suave transição da terra para o 
ceu, onde continuou a espanto­
sa cadeia de milagres, narrados 
pela tradição. 

E o povo, canta, ri e dansa, 
em honra do Santo, que tanto 
adora; n1as, guarda, tam­
bem, com veneração, a sua ima· 
gem no santuario ou num qua-

dro representativo, ante o qual, 
nas horas aflitiv::is, ajoelha e re-
z,1 ... 

Fui designado com o nome 
de S.to Antonio de Lisbo.1, por 
ser natural daquela cidade, ten­
do nascido a 15 de Agosto de 
I 19 5. 

E' sublime recordar a hu­
mildade deste S::into, que pas­
sou a infancia num palacio bra­
zonado, e era descendente d:1 du­
que de Loren::, Godofredo de 
Bulhões ! Nobre ptlo nascimen­
to e bafrjado pela fortuna, tro­
cou! voluntariamente, a riqueza, 
o luxo e as honrarias do mun­
do, pela solidão do claustro. De­
pois enveredou pelo caminho das 
privações e dos sacrificios, como 
missionaria, e, abnegadJmente, 
cingiu a coroa do martirio ao 
converter herejes á religi:Io de 
Cristo. 

Gr:rnde pregador, quando 
mais tarde regressou dos sertões 
africanos, visitou as cidades eu­
ropeias e foi ouvido, com admi­
ração, na frança e Italia, espe­
cialmente em Padua, onde mor­
reu, aos ~6 anos de idade, sen­
do-lhe erigida uma sumptuosa 
basilica. 

Foi santific1do, longe da ter­
ra, onde se batisou, mas a in­
fluencia poderosa da sua alma, 
está conrnosco, paira sobre a 
no:,sa Patria para a proteger · e 
amparar. 

D ANILO. 

Meu santo milagroso 
Da minha simpatia, 
Eu vou com sumo goso 
Render-te preitezia. 

Que diga este meu caJto, 
Que diga a todo o mundo, 
O teu poder, ó santo, 
O teu valor profundo. 

Tu és, divino frade, 
Um santo popular, 
Com suma habilidade 
P'ra cousas de casar ... 

Teu nome é uma aurora 
-Aurora boreal-

Que muito brilha agora 
No ceu de Portug.11. 

* 
.. * 

A mocidade estua 
Alegre e folgazan, 
Na festa em bonr~ tua 
Que surge esta manhan. 

I )-Junho. 
ALVARO PINHEIRO. 

Santo Antonio de Padua syn­
tetisa a alma portugueza, no que 
ele contém de mais idealmente 
puro:-melancolia risonha, cren­
ça ingenua, bondade inefavel. 

Lisboa. 

GUÍOMAR JORAEZÂO. 

SANTO ANTONIO 
( Tradição popular ) 

Estando o Padre Santo Antonio, 
A pregar o seu sermão, 
Um anjo lhe segredou, 
Que fosse acudir ao pae, 
Que ia morrer enforcado! 
O santo Jdmirado ficou, 
Para seu povo olhou, 
Uma Ave-Maria pediu, 
Para Lisboa partiu. 
Chegou ao meio da rua Nava, 
Viu j11stiça com toda a gente: 
-Onde \evaes ~sse homem 
A morrer tão inocente? 
-Este homem matou outro, 
No seu quintal o enterrou. 
- V amos á cova do morto 
Que ele dirá a vtrdade: 
- Levanta-te corpo morto, 
Do mando do Omnipotente, 
Diz aqui quem te matou, 
Deante de toda a gente, 
-Esse homem não me matou, 
Nem dele tenho sinaes, 
O homem que me matou, 
Na companhia o levais! 
- O meu sagrado Messi:l 
Não quer q'eu descubra mais; 
Deite-me a benção meu pae, 
Q' ue sou seu filho Fernando, 

Mudei o nome p'ra Antonio, 
P'ra me li\·rar do Demonio 
Que me andava a perseguir t 
Noite e dia e toda a hora. 

* 
Santo Antonio e bom Santo, 
Que livrou seu pae da morte, 
Tambem nos ha-de livrar, 
D' esta batalha tão forte. 
Santo Antonio é nosso amigo, 
Nosso amigo e protector, 
Ha-de levar-·nos p'ra gloria: 
P'ra gloria no andor ! 

Porto. 
C A. LANDOLT. 

~\/~Y, 
~.~[~ 
o GALEGO ! o roce .. 
O galego viu, certo dia, á 

beira dum poço, uma imagem de 
Santo Antonio, e sabendo que 
ele era muito milagroso, pediu· 
lhe d'ésse imediatamente tres pe· 
ças de oiro para regressar à sua 
terra; mas o santo não esteve pe­
los autos; :iuer lHzer, não lhe fez 
o milagre. O galego, depois de 
muito pedir ao santo, exaspe­
rou-se tánto, aue o lançou ao 
poço sem mais 'aquelas. O santo 
ao cair n' agua fel-a saltar á cara 
do galego, que admiradíssimo 
do facto, e persuadido de ser um 
desfosço do santo, exclamou. 

-Ahf fradinho dos dianhos 
Ainda refunfin.egz.s? ! 

A. E-. 

~~ 
As Reiiquia3 

As reliquias de Sãnto l\nto­
nio guardadas no Eesouro da Ba­
silica de Padua são as seguintes: · 

A lingua- A maxib inferior 
com a falta de um dente-O den­
te que falta na maxila-Um dos 
ossos do braço esquerdo-Uma 
porção de pele do craneo-Al_­
guns cabelos-Um bucado do ct­
cilio-Um fragmento do capuz­
Um dedo-A pedra que lhe ser­
viu muitas vezes de travesseiro­
Um bocado da tunica-0 seu 
manipulo e o amicto-0 corpo 
milagroso - Postilas vene1 andas 
como autografes, juntas a uma 
copia dos seus sermões. 



-EH LA, 
RAPAZESI 

:;\[archa para a juven­
tude do Colégio de Be­
linho, ainda desconhe­
cida do grande públi­
co. 

••• • 
.Marchar! Marchar! Marchar.! 

O passo em titmo 
Batendo o chão; 
Em frente, o oliur; 
No peito ardente, 
Todo frêmente 
De luz e ar, 
Respiração 
Que venha e saia, 
Qual ondas vindo, 
Qual ondas indo 
No mar infindo, 
De praia a praia. 

.Marchar 1 Marchar! Marchar! 

/\ Fôrça e a GraÇ:.1 
Nesta cadênci:i 
(E resistência 
Sutil e grave 
Que a um tempo são 
Leveza de ave 
E belo, forte, 
Sob'rano porte 
De algum leão. 

Marchar! Marchar! Marchar! 

Eh hí, ra paz-:s ! 
Desde menino, 
Eis o destino 
De quem estude, 
De que:i.1 trabalhe, 
De quem batalhe 
Pela saúde, 
Pela virt ide 
Que Deus ajude 
A conquistar. 

Marchar ! Marchar! Marchar ! 

Esta é a Vida, 
Qual sempre foi, 
Qual há de ser 
Se Deus quizer: 
Em reza ou canto, 
N0 mesmo trilho, 
De pai e filho, 
De Santo a Sanlo, 
De Herói a Herói ... 

March.'lr ! Marchar! ~Lm.:h,u ! 

O' gente moça ! 
Como toi visto, 
E há de ver, 

Marclur é isto: 
E' aprender 
i\o chnn sagrado 
A ser Sold,1do, 
Ou Lavrador, 
Ou Pi éoador o 
De Jesus Cristo 
Poí nós levado 
Além do mar. 

Marchar! ~1arch:u ! ~L~rch,u ! 

Por Deus e Pátria, 
Rapazes! eia! 
Acção e ldéa 
A esforço igual. 
Sécul s fora, 
l::sta é a hora, 
Este o segundo 
De cada qual 
Fazer ento:ir 
Por todo o mundo, 
-Mais longe e fondo,-
0 som profundo 

Do PASSO E.\1 FRE:--JT E 
Que, novamente, 
Deu Portugal. 

l\hrchar ! .\!archar ! Marchar! 

Antonio Corrêa de Oliveira. 

Domingos Gomes 

"Bréve C0mentário á Co­
rografia PortuguesaJ, 

E A 
l~IPRENSfl 

XI 

Bréve C'omentárlo á 
f ~orogrfia Portu­
guesa ( l!.'studo histórico), 
por Domingos A. d.Almeida 
Comes. Edição da Livraria 
Espozendense. E~poz_Pnde, 
I 936, 34 pags. 

O presente trabalho é um 
despretencioso comentário de 
correcção á celebre Corografirt 
Portuguesa do P .e Carvalho da 
Costa, no que se refere as in­
formações, nem sempre fidedi­
gnas, que este último fornece na 
su;t obra sôbre Esposende, pá­
tria de adopção do snr. D. A. 
d' A. G. Neste folheto sao, pois, 
corrigidos os erros do autor da 
Corografi'1, quanto á antiguida­
de de Espozen.ie que o P.ª Car­
valho àa Costa afirma ser menor 
do que a de Fão, e quanto á gra­
fil do nome da freguesia de 
Gandra daquele concelho, a que 
o mesmo padre chama GanJara. 

(Don.e ).267, do Correio do 
M~nho, de Br.1ga, de 12-3-1937) 

-----····-----

E 
Hospital 

t.' amanhã peLis dez horas 
que no edificio do nosso Hos­
pital se realisarão as eleições da 
nov :i mesa para o trienio de I 9 3 7 
-19-l-º· 

E' um dever de todos os ir· 
mãos comparecer a e~te acto e 
com a maxima ponderação dei­
tar o seu vo!o. Crêmos não er· 
rar dizendo que o actual prove­
dor desta casa de caridade de­
verá ser reeleito. No tempo que 
decorre Fão no tem outra pes­
soa que com igual competencia 
e zelo cuide como o nossó re­
v~rendo p.uoco daquela explen­
d1da casa que os nossos maiores 
nos legaram. 

A atestar as nossas afirma­
ções temos os três anos da sua 
gerencia, em que o actu1l pro­
vedor mostrou duma maneira 
inconfundível como é que se ad­
m!nist~a aquela cas2. Posto que 
sepm rnumeros os seus traba­
lhos, nós esperamos que o nos­
so caro paroco continuara á frcn· 
te do nosso Hospital. 

No proximo numero refe­
rir-nos-emos mais largamente a 
este assunto. 

De relance 

Sob este titulo iremos no 
proximo numero pôr o •ponto 
final• ás nossas anteriores. 

Farmacia Pires 
Amais os vossos filhos? 
Quereis vê-los alegres? 
Visitai a Farmacia Pires e 

comprai um pequeno frasco de 
LOMBRIGOL Fãozense para 
vossos Bebés. 

Só o Lornb1igol Fãozense da­
rá saude e alegria ás nossas cri­
anças. 

Presidente da Repu-
1•nbliea 

Na estrada nacional n.0 1 

juntou-se no passa<lo dia 7 gran­
de numero de povo afim de as­
sistir à passagem de Su~ Ex.ª o 
Senhor Pre~idente da P..epubli­
ca. 

.Juventudes 

Em Braga estiveram no pas­
sado domingo as secçõos das 
nossas Juventudes masculina e 
femenina. 

P ° Carvalho Alaio . 
Encontra-se aberta em Bra­

ga e nesta localidade uma subs­
criçao para a construçao dum 
mausoleu no noS!iO cemiterio pa· 

t ~de .Junho de 19!1'7 

ra a guard~, dos restos mort:iis 
deste querido filho de Fão. Que 
o nosso puvo mostre a grati­
dão para com este nosso conter­
raneo concorrendo com o seu a­
bulo são os nossos votos arden­
tes e é o dever de todo o bom 
filho de Fão. 

Cornção de Jesus 
Com grande concorrencia 

realizam-:.e na nossa matriz dia­
riamente os exercícios em hon­
ra do Sagrado Coração de J e­
sus, cujo mês é o que decorre . 

s . .JOIO 
A rua das Pedreiras vai mais 

um vez este ano festejar ruido­
samente o Santo Percursor. 

Trabalha-se activamente pa­
ra que a festa esteano atinja o 
maior brilhantismo. 

UINEltIA 
Na cêrca do qU1rtel dos nos· 

sos Bombeiros Voluntarios, rea­
lísou-se na semana passada uma 
sessão de cinetr.a. C. 

Temulos, Cruzeiros e ... 

Alminhas. 
Os primeiros tomos desta 

publicação de arte religiosa e de 
investig1ção historica serão pos­
tos á venda nos primeiros dias 
de Junho, e conterão, além das 
páginas de apresentação e duma 
noticia sôbre o inquerito manda­
do fazer por El-Rei D. João V. 
em 17 2 r, a descrição de todos 
os monumentos da Figueira da 
Foz, com desenvolvida notícia 
histórica e descritiva, documen­
tada com grande numero de ar­
tísticas fotografias inéditas. 

Impressos em magnifico pa­
pel e cnm capas a côres, custa 
apesas ).';7)00 exemplar, por assi­
natura, em pagamentos trimes­
trais de 9ytioo-3 tomos. 

Est?. obra tem encontrado o 
rnais decidido apoio entre cs ele­
mentos oficiais como Ministe­
rios, Secretariado de Propagan­
da Nacional, etc. e tambem entre 
os altos dignatários da Igreja, 
tendo a iniciativa sido distingui­
da por Sua E1nin~ncia o Reve­
rendíssimo Senhor Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, com a Sua ben­
ção e recomendação. 

Templos, U1•uzei­
ros e alnlinbas, obra em 
que colaboram os mais procla­
ros ornamentos do Clero Por­
tuguês t os mais eminentes Es­
critores e Artistas. marcará uma 
época de investigação e de valo­
rização das fontes históricas se­
melhante áquela que no seculo 
XVIII, a Academia Real de His· 
tória, sob o impulso do Rei Ma-



gnânimo conseguiu levar a cabo, 
tendo-se infelizmente, perdido 
grande parte dos originais no 
terramoto de Ij 5 5, e salvas a­
penas as fréguesias correspon -
Jentes as pfr11eiras letras do al­
fabeto e os originais da Diocese 
de Coimbra, há pouco ordenados 
pelo Dr. Rocha Madahil. 

'l"emplos, Uruzei­
ros e A.lminhas, corres­
pondendo inteiramente ao espí­
rito de divulgação do nosso pa­
trimónio histórico e artistico, 
vem colocar aG alcance de todos 
os estudiosos, os materiais que 
hoje só é possivel serem compul­
sados, por aqueles a quem é da­
do examinar ~is livros existentes 
em tombos e arquivos, simulta­
neameamente Te' m p l OS, 
CruzPiros e A.lminhas 
são notável obra de divul6ação 
turistica do pais. 

Pedido de assinatura à Rua 
da l{epública, 82 - Figutira da 
Foz. -----···-----Sessão ltlissionaria 

en1 Espozeude 
Amanhã, 1) do corrente, 

terá lugar no Salão da Assem­
bleia Espozendense, pelas I 6 b. 
da tarde, uma Sessão Missiona­
~ia presidida pelo ilustrre mis .. 
sionario de Angola rev. sur. P.e 
José Maria de Figueiredo, com 
22 anos de ensinamento na co­
lonia de Angola. 

Do programa que nos foi 
apresentado destacarr.os, entre 
o.utras passagens alguns asssun­
tvs que ali serão apresentados. 

Torna parte nesta sessão o 
nosso reverendo Arcipreste que 
proferirá algumas palavras de in­
troito. 

I PARTE 

ccAlérn, para l\lém ... (Cân­
tico a 4 ·vozes). 

ccCo:iferência sôbre as Mis -
sões>', pelo R. P.8 José Maria Fi-· 
gueiredo, Missionaria de Ango­
la com 22 anos de serviço. 

•Um brado. . . (Poesia). 
«Despedida Missionaria)) (Cân· 

tico a 4 vozes). 
•Aos Herois da Fé ... (Poe­

sia por ;'i.. G. Neves). 

II PARTE 

«Rema .•. Rema .. (Cân­
tico a 3 vozes). 

ccA's Mãis e a Mocidade)). 
ccMinha Terra ... (Cântico a 

4 vozes-Letra. de C. d'Olivei­
ra). 

•O Pesar de Mimi,n pela me­
nina l\tlaria Amélia Rodrigues 
Areias. 

{e Da banda d' além)) (Raposo-
dia 4 vozes) 

•Vocação Missionária (Diá­
logo pela menina Maria Armin­
da Sousa Ribeiro e pelo ;nenino 
António Correia Ferreira), 

ccHino Nacional» (a 3 vozes). 

Nota-~o inte-valo Jos dife­
rentes numeros do program.i e­
xibir-se-ão beLls e elu-::ic.nivas 
projeçõ::'.s r.iission:irias. -O can­
to será executado pelo grupo co­
ral dos EstuJantes missionários 
de Viana.li 

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para esta sessão 

· que é de grande valor e ensina­
mento para todos. 

--~-----·------~-•.Jolegio t"1•aneo-Lnsi · 
ta no 

Os alunos &ste importan­
tissimo colegin réalis:Ham na ul­
tima quint.1-feira, peL1s -t- e 1{2 

hor::s d.l t mie, 110 salão da l\.s· 

sernbleia Espozendense umJ sim­
patica fesu que foi muito con­
corriJ,1 e aplaudida. 

A' amabilidade d.1 Ex.ma Di­
retora do Coiegio Franco-Lusi­
tano devemos o mimo do con­
vite para a assistencia que reco­
nhecidamente agradecemos. 
----~:ioco•-· ---

ww•eeeews &ifNWll == 
Falecimento 

Depois de alguns dias de so­
frimento no leito, faleceu no ul­
timo chmingo, nesta vih, a sr.' 
Carolina Gonçalves Regado-, viu -
va de 5} anos de idarle. 

O seu tuneral teve lugar se­
gunda-feira, sendo muito con­
corrido de pessoas amigas dos 
doridos. 

Que descance em paz. 
... &tt11PU -...--···-----

Já se encontra um tanto me­
lhor dos seus ultimas padeci­
mentos o nosso bom amig,1 e 
abastado capitalist:1 e proprieta­
rio, de Curvos, snr. Alfredo Pe­
reira da Cssta Lima, a quem de­
sejatnos pronto e completo res­
tabeiecimento. 

9:QQCe D 

P1•t•sidente da Repu­
blica 

NJ ultima segunda-feira, por 
volta àas ) hor,1s da tarde, pas­
sou nesta vila em direcção á ci­
dade do Purto, Sua Ex.ª o Se­
nhor Presidente da Republica, 
awmpanbado do seu sequito, 
voltando ás 7 horas de regresso 
para Viana, onde se encontfa a 
passar algum ternpo. 

As ruas estaV1m repletas de 
povo á sua pass;igem, sendo-lhe 
lançadas muitas fLres. 

-----···----
Feh•a da Provineia 

do itlinho 

.-avilbão de 
Espoz~nde 

A nossa Camara trabalha 
activamente para que o nosso 
concelho, como em outros anos, 
tenha :.; primazia nesta feira, que 
terá lagar de 20 do corren-

te a 4 de julh'1 prox1!~10, em 
Br.iga. 

O P,n·ilhJo de Espozende 
.:stá sendo le\·antado a capricho, 
honrandL} assim os produtos d.is 
nossas industrias e as tradiçõ.?S 
da nossa terra. 

Honra lhes sej l pelo cometi­
mento que '.lOS e01ltece . -----···-----

OURI\ ES.\RI\ SIL\íl 
Prendas a prestações 

co.11 lJónus no valor de esc. 
200~00. 

Todos podem escolhet' 
ubjectos de Ourivesaria e 
Re.lujoaria per 2;)50 sema­
n~:1s. 

.Juventude l~atoliea 
Regressaram a esta vi!J e 

concelho os nucleos da J uventu· 
de Catclica que foram a Braga, 
fazendo-o na melhor ordem. 

--..c:iac>o------
t•elo professorado 

Estão a concurso as seguin­
tes escolas oficiais no nosso 
concelho: 

Do sexo masculino: Mari. 
nbas. 

Mista: Palmeira do Faro e 
S. Bartolomeu do Mar. 

-----····-----
~~~~~~~-~ 
Maria Beatriz ~ar~oso e ~ilva 

-===\ mE:rnrn 
PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 

----E CRIANÇAS---­
Co11sulfa àas 10 ás 12 

Rua da Barreta, 42 
BARCELOS 

~~~~~~ 
-----···-----

Sensacional novidada !iteraria! 

A MARIA DA FONTE 
O roniance que maior êxito tem obtido no 

ulbmos tempos, que revelando 
ioda a verdade do que se passou quando àa 

revolta popular do Minho. 

'Jbra hi~torica de incontestavel valor 
para todo o publico, e em especial para os 

arqueologos e estudiosos, o:iginal 
do escritor 

A. Vic&o1• Bach ulo 

A MARIA DA FONTE não e um ro­
mance fantasiado; é a Verdade dos factos que 
se desemrolaram naquela época. 

Obra completa em 2 \•olumes, em assina­

tura mensal de 4 tomos de 32 paginas a 1t2s. 
Ped\do de assinatura ao editor-Joiio Ca· 

pela Torres=Rua M artens Ferrão, 20-LIS­
BOA. 

-----····------
Comarca de Espozende 

Edilos de 40 dias 
V publicação 

Pur éditos ue quarenta 
dias, a coatar da µublica­
ção du respectivo auuncio, 

t ~ de .Junho de 19:1'7 

cita-se o réo José Justino 
Gomes Cachada, casado, 
ausente em parte incerta 
dos Esta d os Unidos do 
Br::izil, tendo sido o seu ul­
timo domicilio na freguesia 
de Vila-Ch<i, desta comar­
ca, para nfJ praso de uito 
dias, findo o dos éditos 
apresentar a sua impug­
nação :1 acção de proces­
so sumarissimo em que é 
- Autora - Dona Maria 
Joaquina da Costa Vieira, 
viuva, desta vila, sob pe-
na d~ revelia. · 

Espozende, 3 de Junho 
de 1937. 

O Juiz de Direito, 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 2. ª secção, 

Manuel F. da Costa Lima 

·-----···-----
Comarca de Espozende 

Arrematação 
1.ª praça 

( 1. a publicação ) 
No dia 27 do corrente, 

pelas 11 horas, á porta do 
tribunal Judicial desta co­
marca ha-de proceder-se á 
arrematação em hasta pu­
blica, pelo maior lanço o­
ferecido do seguinte predio: 

-Um carnpo de mato, 
denominado e< Campo da 
Porta da Oliveira», aludial, 
no logar da Portela da 
Olivr,ira, freguesia de Apu­
lia, desta comarca, descri­
to na Conservatoria do Re­
gisto Predial desta comar­
ca sob o n.º 8921, do li­
vro B, 23, pela importan­
cia de Esc. 1.116p00 

Este predio pertence 
ao executado Manuel Joa­
quim Leite, divorcia.do, da 
freguesia da Estela, co­
marca da Povoa de Var­
zim, e foi penhorado nos 
autos da execução por cus­
tas e selos que lhe promo­
veu o Ministerio Publico na­
quela comarca. 

Pelo presente são cita­
dos quaesquer credores in­
certos. 

Espozende, 5 de Junho 
de 1937. 

O Juíz de Direito, 
Antonino de Campos. 

O Chefe da 2. ª Secção· 
~lanuel F. da Costa Lima 
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Um Seguro de vida, a melhor obra de provi l~nch 

Quer economisar dinheiro? 
procure a tipograf il1 '<f .epo-

1c11 bcusc ,, pttta os sseu9 

trabal~o.e tipografico.e. 

ENCICLOPÉDIA-PEDAGÓG l;A PROGREDIOR 
1 

Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 
PI\ l'ilJUNTE ILUSTRU , DOUTRINAL, INF.ORIATIYA E ltOTICIOSl, BIOGRlFICl & 

ntBLIOGRlFICl, DICIO .BIO IDSTORICO DI ~EDAGOGIA E DO ENSINO YOC!­
BULARIO TECHICO ETC., E'fC. 

DEDICADA 
ao 

PROFESSORADO PRIMARIO 
GOLABORAÇAO DE EMINENTES EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 

~coe 

Propriedade e edição da. 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. d.e ~aaao• ll.d:an.uel, 162 
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~~------·~--------~ Vai sei· editada em fascicnlos dt:1 32 páginas mensais e a come­
çai· em Outubro próximo. Em Julho saiu um numero especimente 
no qual são expostas as condições da assh1atu1·a. Estas serão es­
palhads por todas as Livrarias e E>jcolas do Pah. 

Esta obra ê iudispeusavel a to1tos os profttssores e escolas de 
Po1·tugal, Ilhas e Colónias. 

No proximo nu111ero daremos mais pormenores. Aceitamos. 
pedidos de assinatura, dt!sde jà. O numero especlmen será enviado­
pela Empresa a quem o pedir. 
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ABBBTO A.D .Á. •atA NOITE 
.t..eci&am-1e comensais.-A c:aa seropre preferida dos Snn. Yia~ta. e 

muito e1~ialmente d09 de :!spo:iiende e 1en concelho. 
Ta-a,,_,. doll qler.$Sn, 14 e Rua. de Tru, 7'5-POR.TO 


